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01


			Entre um suspiro de angústia e tristeza, uma lágrima desce tocando a pele branca e suave, escorregando até a boca vermelha e carnuda, diante dos olhos negros a frente do espelho. Sua nudez natural ofusca o brilho da lua lá fora, que enfeita a noite no seu esplendor. O lençol vermelho-vinho de seda acomoda dois travesseiros brancos bordados com dourado; as cortinas dançam assimetricamente com o toque do vento e o abajur cintilante à cabeceira da cama dá um toque de sutileza no quarto turvo.


			O vento gélido do tempo lá fora já não incomoda seu corpo exposto e seu único medo é viver. O solo do violino Höfner ao fundo ecoa pelo salão alimentando a tristura dos rostos pálidos disfarçados pela maquiagem discreta, e o som adentra trazendo consigo a noite eterna de escuridão sobre seu coração: tão pequeno no peito para caber tamanha angústia. Suas lágrimas quase cristalizadas na pele insistem em não deixar aquele sentimento de contristação ir embora e sua fraqueza se torna a única força para viver. O definhamento interior já redefine os traços da face inerte e perplexa, que foca com os olhos em lugares indefinidos arremessando a alma adiante.


			O inverno rigoroso penaliza a natureza lá fora e o coração dos predestinados a sofrer. Talvez aqueles já cansados de viver tenham algo a expressar no silêncio mórbido daquele momento. Vera poderia ser só mais uma mulher lamentando a morte do seu único filho, se não fosse os lamentos vindos da sala lotada de parentes e de amigos, os quais aguardavam em um silêncio alucinador. A roupa preta estendida sobre a cama bem passada é a única armadura de amparo. Os comprimidos expostos no criado-mudo estão espalhados pelo acaso para lhe proporcionar, quem sabe, mais uma noite de sono. A água quente na banheira já não acalma seu corpo e a vermelhidão da pele nem incomoda. Seu cabelo molhado pela metade e seu rosto inerte, que não consegue expressar sentimentos, escuta atentamente o ritmo do coração com os intervalos da respiração ofegante e profunda.


			Ainda com o olhar fixo no leste, surge-lhe um sorriso no canto da boca ao se lembrar do seu último momento com Kevin: o filho de dezessete anos exposto no caixão com tampa de vidro no meio da sala. O café amargo sem açúcar não combina com aquele sorriso cativante, as velas, sim, imitam a luz interior, a vontade de viver, de brincar, de correr, assim como os abraços sempre apertados e longos que Kevin insistia em doar a todo o momento. A carteira de cigarros vazia e o vidro de uísque virado na mesa de canto são suas únicas opções de afago no momento; seu olhar distante não percebe a beleza da noite lá fora que pinta uma paisagem exuberante por além da colina onde se esconde o sol.


			Como a vida pode ser tão dolorida para alguém ao ponto de rejeitá-la ? Talvez os dois empregos e os bicos dos fins de semana tenham tomado todo seu tempo como mãe ao ponto de não entender o que estava acontecendo com seu filho? Nessas horas, lágrimas e culpa devem ser naturais diante dos porquês.


			Uma separação recente, a morte do seu filho, a casa vazia e o escritório abarrotado de contas a pagar. A troca de telefone constante para evitar os incômodos de cobrança e os restos de moedas para o lanche de Kevin que insistem em findar. Saber onde errou seria um caminho para amenizar a dor?


			Do lado direito, à frente, estavam suas melhores lembranças. Uma caminhada pelo corredor e, logo, o quarto de Kevin, que se mantinha com a porta fechada. Há quanto tempo não visitava este quarto? Quanta coisa tinha mudado?


			As fotos antigas fazem lembrar quão inquieto e carinhoso ele era. Sempre foi bom em tudo que fazia. Sentada na cama, sentia o cheiro dos lençóis ainda com o perfume dele; as roupas sempre bem arrumadas, impecavelmente detalhista, organizado, estudioso, companheiro e feliz como sempre foi. O que poderia existir por trás de tudo isso que o pudesse levar à morte? Como alguém caminha por dois rumos tão distintos sem que sua mãe percebesse? Os lenços encharcados de lágrimas já não ajudam nessas horas.


			Ele sempre teve um gosto excêntrico por leitura, pensava Vera revirando as gavetas, o armário, as roupas e os livros.


			Ao abrir as camisetas enfileiradas ao fundo, um livro preto se esconde no canto esquerdo. Sua fita vermelha de marca texto não se faz despercebida e com um simples movimento o livro estava em suas mãos. Parece uma agenda com anotações e recortes colados, algumas fotos, bem volumoso para ler — pensava novamente com olhar curioso, notando na capa uma indicação de “Não leia” e, no canto, “De Kevin”.


			A luz do abajur ao canto foi ligada e aquela letra, tocar naquele objeto, a fez sentir-se próxima de Kevin e, sem se deixar borrar com as lágrimas que escorriam do seu rosto, limpou-as.


			— Um cigarro seria uma ótima companhia para começar a ler— sussurrava Vera para si mesma com a voz trêmula, lábios ressecados, a unha por fazer com esmalte pela metade, cabelo amarrado com um pedaço de pano e um suspiro ao abrir com cautela o livro.


			— Kevin! — foi a única palavra dita em meio aos prantos inconsoláveis. 


			Alguém vem à porta. 


			É Lúcia, sua vizinha, que veio oferecer um copo com água.


			— Não, obrigada! — respondeu — foi tudo que conseguiu dizer, abaixando a cabeça à procura de privacidade.


			— Gostaria de ficar sozinha um pouco, por favor! — disse interrompendo as quase inexistentes palavras de Lúcia, que acena positivamente com a cabeça e se retira.


			Ao levantar e fechar a porta do quarto com a chave, Vera teve ali um segundo de paz consigo mesma e, durante uma respiração profunda, teve um reencontro com Kevin. Puxando a cadeira da escrivaninha e afastando os livros debruçados sobre ela, começou a tão desejada leitura. 


			Eu sou Kevin, não sei ao certo o que vou escrever aqui, porém deve ser algo sobre eu mesmo. Vi isso na internet e achei legal ter um confidente para escutar minhas loucuras e compartilhar um pouco da minha vida e talvez isso me faça bem. Pelo menos foi essa a orientação da psicóloga que realizou o atendimento outro dia. A parte interessante é que posso escrever o que quiser e só eu preciso saber. É, isso deve ser uma coisa boa.


			Esse foi o único pedido da psicóloga da escola depois de observar o braço de Kevin cortado por lâminas. Era isso, retorno cada mês ou enfrento os sermões intermináveis de sua mãe.


			— Meu Kevin, escrevendo e eu não sabia que ele tinha um diário. — Mais um gole de uísque e um cigarro lhe fizeram bem, retirando-se para o quarto do lado e batendo à porta com a maçaneta pelo lado de dentro.


			Na cama, sentada com os pés sobre a roupa preta, Vera recomeça sua leitura outra vez:


			Esse deveria ser um dia feliz, todos estão lá fora rindo e eu aqui sentado triste! A intenção é escrever tudo que me faz triste, depois ler, tentar buscar soluções para lidar com isso e resolver sozinho meus próprios problemas. Bem, diário, nem sei se é assim que devo lhe chamar... De Kevin, esse é o seu nome, como o dono dele. São tantas coisas que eu deveria registrar, porém não sei o que pode ser feito disso e como isso pode ajudar em algo. Falar mal dos meus colegas de escola, ou do vizinho que insiste em me chatear, minha família, a falta de dinheiro... Nem sei por onde começar. Se for para falar de algo ruim, eu quero falar sobre o que realmente eu acho.


			Pulando algumas páginas na ânsia de saber mais rapidamente o que tinha adiante.


			Eu tinha uns sete anos quando aconteceu pela primeira vez. Ele era o terceiro ou quarto namorado da minha mãe, por isso não sei se consegui acompanhar e não me recordo ao certo quantos namorados foram. Eu não entendia muito bem o que estava se passando, porém o cheiro de cigarro e o suor dele ficaram gravados na minha mente.


			Trabalhador da construção civil, sempre chegava em casa enchendo o saco por comida. Odiava suas brincadeiras idiotas de bater na minha bunda, chamar-me de bonequinha, reclamar da minha voz fina e quando minha mãe não estava em casa me colocava no colo dele para assistir filme pornográfico.


			Não entendia, na época, o que se passava, porém aquele volume se esfregando em meu corpo foi me incomodando. Eu pensava que não poderia piorar, porém piorou. Entre o céu e o inferno, deve haver algo melhor para ela. Não entendo por que alguém ficaria tanto tempo com alguém como ele. Os barulhos que vinham do quarto durante a noite eram assustadores. Saber que minha mãe estava dentro daquele quarto com aquele monstro embrulhava meu estômago.


			Uma pausa na leitura e a garrafa de uísque esvaziando. No desespero, a procura pelo celular dentro da bolsa foi concluída com sucesso. Vera tentava procurar na agenda telefônica o número de Marcos, seu ex-namorado, e percebeu que o telefone dele não existia mais. A angústia que vinha daquelas palavras a atormentavam e continuar lendo o diário do seu filho secava sua garganta.


			Isso foi um grito de socorro não ouvido, tardio, que ecoava pelo quarto afora, assim como a invalidez de não poder agir.


			— Era só uma criança, era só meu bebê — resmungava Vera em voz baixa diante do espelho, sem saber o que fazer.


			De volta à cadeira, a leitura continua na ânsia de desacreditar no que estava por vir. Era uma segunda-feira, seu padrasto tinha sido demitido do trabalho, o que o fez chegar em casa mais cedo segurando um engradado de cerveja na mão e resmungando como sempre. Minha mãe só chegava à noite. Então, aquele indivíduo retirou a bota suja de barro junto a sua meia encardida, que fedia e me gritou da sala. Quando cheguei ao cômodo, ele já estava com as calças arriadas e assistindo filme pornográfico. Foram alguns minutos eternos entre as provocações, os palavrões, os pedidos estranhos, até que ele retirou minha roupa com brutalidade.


			Às vezes fico pensando que eu deveria ter gritado, chamado alguém. A cada recusa as ações contra mim eram mais dolorosa, até que me percebi paralisado, sangrando no banheiro, ouvindo ameaças e tremendo junto à água fria. A cama foi minha única companhia naquela noite e minha ausência no jantar não foi notada pela minha mãe. Os risos estridentes e as brigas constantes tomavam todo tempo dela.


			Vera dá um soco na mesa e uma pausa para respirar.


			— Onde eu estava que não vi tudo isso acontecer com meu filho? — Questionava Vera a si mesma.


			— Seria esse o motivo de tudo que estava acontecendo com Kevin?


			Um intervalo para tomar um copo com água da torneira no banheiro, e os passos parecem difíceis. O equilíbrio físico também acompanha o psicológico.


			— Eu pensei que tinha sido um pesadelo, pensou Kevin. — No outro dia, despertei com um beijo da minha mãe me chamando para comer. Meu corpo estava todo dolorido, barriga doendo e com diarreia. Minha cabeça estava para explodir, mas eu só consegui falar para minha mãe que eu a amava muito. Com lágrimas nos olhos, fui me arrumar para ir à escola.


			Com um fone de ouvido e sempre sentado no canto da sala de aula, Kevin não era de muitos amigos. Sempre optou pela solidão, pois acreditava que “estar consigo mesmo era a melhor opção”, porém naquele dia era diferente. As lágrimas prontas não escorriam e tudo à sua volta era de um universo agressivo.


			— Só queria poder falar para alguém sem ser julgado. Só queria sumir e fingir que aquilo nunca aconteceu. Voltar todos os dias para casa foi a coisa mais difícil que já fiz. Teria sido bom tentar conviver com aquilo ou tentar superar. Recomeçar minha vida e deixar tudo aquilo para trás, porém os abusos eram constantes e duraram quase um ano. No dia que minha mãe percebeu que o desejo dele não era o mesmo e que o casamento já tinha acabado resolveu pôr um fim. É claro que eu fiquei aliviado, era a oportunidade de tentar seguir minha vida e tentar esquecer o que passou.


			Depois de dois meses, tinha um namorado novo dentro de casa. Esse era até legal, porém não gostava de trabalhar. Acho que por isso durou pouco tempo. A rotatividade de homens na minha casa é algo fora do padrão. Não que eu já tenha tido algum padrão em relação a isso, só acho que deveria ser diferente. Nunca tive pai, pois ele morreu alguns meses após o meu nascimento e, desde então, namorados vêm e vão todos os anos e a casa sempre está cheia de amigos da minha mãe. Até tentei ser sociável, eu juro que tentei para agradar!.


			Na festa de aniversário da minha mãe, como sempre, a casa estava lotada de amigos e eu fui dormir cedo. Não que a festa não estivesse boa, mas porque um colega dela sempre ficava olhando nos meus olhos e vira e mexe achava uma forma de esbarrar em meu braço ao andar dentro de casa. Não sei ao certo por que sempre foi assim, porque alguns adultos sempre me olham dessa forma e querem coisas do tipo comigo. Tento fugir disso, porém parece um pesadelo que nunca acaba. 


			Naquela noite, eu tive uma visita inesperada no meu quarto. A sombra da luz de fora me despertou e a porta imediatamente se trancou. Lembro-me de alguém dizendo para eu ficar calado, uma voz sussurrando baixo e tampando minha boca. Como um pesadelo passou rápido, minha mente já machucada não fez questão de lutar. Eu sabia que resistir seria mais doloroso e cruel. Veio um filme na minha cabeça ao levantar para ir ao banheiro e prometi a mim mesmo que aquela era a última vez que eu deixava aquilo acontecer comigo.


			Com os olhos fixos no espelho e a lâmina na mão, rasgou sua carne novamente e jurou que ninguém tocaria mais em seu corpo sem consentimento. Ao levantar, correu pelos corredores da casa, abarrotados de copos e de garrafas vazias. A casa com o cheiro fétido e som ao fundo baixo indicava que a festa havia acabado, só que não para a mãe de Kevin.


			Quando chego ao quarto, os gemidos e barulhos característicos não passavam despercebidos. A porta entreaberta dava para ver a orgia que acontecia lá dentro.


			O gemido da minha mãe atormentava minha cabeça e levei um susto ao receber um convite para entrar. Correndo pelos corredores, passei na cozinha, peguei uma faca, voltei para cama, tranquei a porta do meu quarto e prometi nunca mais abri-la para qualquer outra pessoa entrar.


			Foi então que Pablo chegou todo cavalheiro, mais velho que Vera, com porte de atleta e voz de locutor. Falava calmo e sempre fazia todos rirem. Ele tinha um filho e uma filha do antigo casamento, o seu perfume ficava por onde passava e era sua marca registrada. Sempre impecável e cavalheiro.


			Sobre o olhar vigilante da lua lá fora, Vera ainda encontra fôlego para mais algumas páginas. O volumoso livro foi folheado aleatoriamente na angústia de encontrar respostas e, nas últimas páginas, encontrou um texto que chamou a sua atenção. Vera ainda com olhar inerte percebeu o barulho na porta que novamente a chamavam.


			— Aguarde um momento, eu já vou! — Respondeu tentando manter-se atenta à leitura.


			— Precisamos de você lá embaixo, Vera. Chegaram mais parentes e amigos, faz um esforço!


			— Eu já desço!


			Com os olhos ainda nas páginas, continuou a leitura. 


			Gostaria de acrescentar que não foi uma decisão fácil. Não é fácil se despedir sozinho, sem que ninguém saiba. Cansei de acordar todos os dias e distribuir sorrisos enquanto chorava por dentro, na angústia de sobreviver. Todos dizem que tudo passa e eu não sei quando vai passar, só sei que nunca passou. Eu gostaria muito de levantar só um dia da cama e sentir a vida lá fora tocando minha alma, como o vento toca meu corpo. Não sabia que a pessoa por quem eu levaria um tiro seria a que puxaria o meu gatilho.


			Vera, mais uma vez, não controla as lágrimas que escorrem pelo rosto, mesmo que lavem sua alma aflita e suja diante dos fatos apresentados. Vai até a cama e veste o vestido preto como se fosse uma armadura para encarar as pessoas lá fora. Será que estar em paz consigo mesma naquela hora era possível?


			Ali, diante do espelho, disfarçando com maquiagem o rosto angustiado, Vera leva debaixo do braço o diário de Kevin, como a espada de um guerreiro a acompanhar o samurai. Respirar fundo não resolveria a sua falta de ar, porém foi o que fez ao abrir a porta antes de descer as escadas.


			Com os olhares voltados para Vera, ela apareceu no alto da escada, como o sol esperado nos dias frios. Ainda segurava no corrimão para não cair, quando olhou para o caixão logo à frente, no meio da sala.


			Antes de se posicionar, após o último degrau da escada, já no solo da sala, pôde sentir um frio que subiu dos pés até à sua cabeça, adentrando entre as espinhas e se espalhando pelos braços. Ao tentar fechar os olhos, procurou o silêncio e a escuridão do vazio.


			— Meus pêsames, Vera! Eu sinto muito — disseram os vizinhos e parentes a cumprimentá-la.


			Não deveria ser a ausência de palavras que magoa as pessoas e, sim, o excesso delas. Aquele não era o momento mais oportuno para fazer silêncio, porém Vera não conseguiu pronunciar nenhuma palavra. Com os olhos voltados para o caixão de Kevin e abraçada ao diário do seu filho, Vera, ao som do violino, se pôs em frente ao caixão.


			— Meu menino! Eu sinto muito! Sinto tanto por você. Perdoe-me! — Cai de joelhos, chorando sem conseguir se controlar.


			— Calma, Vera. Venha comigo! — Falou Pablo pegando-a pelos braços em direção ao escritório.


			— Sente-se um pouco. Tome! — Oferecendo um copo com água.


			— Posso ficar sozinha um pouco? — Disse sentada na cadeira do escritório com o diário nas mãos a tremer.


			— Tem certeza que vai ficar bem?


			— Sim. Só quero ficar sozinha um pouco, tudo bem? — falou Vera balançando a cabeça afirmativamente e encarando Pablo nos olhos.


			— Claro. Qualquer coisa é só chamar — levantou e saiu sem bater a porta de madeira.


			— Encoste a porta, por favor. Obrigada! — disse sem olhar nos olhos de Pablo.


			Abrindo o diário novamente, voltou às páginas, dando continuidade à leitura.


			— O que você esconde detrás desse sorriso? — foi a primeira pergunta que Pablo me fez quando veio morar com a minha mãe. Definitivamente não soube responder. Seus olhos olhavam os meus naquele momento e só consegui perceber o seu sorriso depois da pergunta. Não sei o que cada um esconde por trás de um sorriso, mas eu sei com quantos sorrisos se esconde uma lágrima, eu poderia ter respondido.


			— Qual quarto prefere ficar, Kevin? — disse Pablo sem obter respostas à pergunta feita anteriormente.


			— Acho que esse aqui — respondeu Kevin cruzando os braços e observando a janela com vista para o jardim.


			— Boa escolha, essa vista é perfeita. Abraçou Kevin por trás e, ao tocar seus ombros com as duas mãos, susurrou no ouvido.


			— Obrigado! — disse olhando de leve para trás, sentindo o perfume de Pablo.


			— Se precisar de alguma coisa, qualquer coisa, é só chamar. Espero que sejamos ótimos amigos — rindo, retirou-se do quarto voltando a organizar a bagunça da mudança.


			— Só mais uma coisa — disse Kevin.


			— Que Kevin? — dá uma pausa nos passos e volta o olhar para trás.


			— Quando os meninos vêm, digo, seus filhos?


			— Acredito que amanhã eles cheguem aqui. Não precisa se preocupar, sei que vai gostar dos dois.


			— Tudo bem! — respondeu voltando o olhar para a janela, torcendo o canto da boca e franzindo a testa.


			O perfume de Pablo sempre ficava pelo ar e Kevin, sem disfarçar, sozinho, colocou as mãos por cima dos ombros no mesmo lugar que foi tocado, abraçando seu próprio corpo. Suspirou fundo e, ao fechar os olhos, com o pensamento longe e o balançar da cabeça, sorriu como se dançasse.


			A noite não foi longa e Kevin só despertou com o barulho dos filhos de Pablo chegando em casa, quando foi solicitado para ajudar carregar as caixas.


			Vera fechando o diário mais uma vez faz uma pausa e abaixa a cabeça.


			Alguns meses antes da morte de Kevin...


			— O que se pode esconder atrás de um sorriso?


			— Não entendi, Kevin! — disse Bia.


			— O que uma pessoa pode esconder por trás de um sorriso? Você, por exemplo, com esse sorriso todo no rosto, tem algo por trás dele?


			— ah! Não sei. Você tem cada pergunta. Como consegue pensar essas coisas do nada? — Riu empurrando Kevin, que tentou se equilibrar no galho da árvore à beira do lago.


			— Isso me parece muito óbvio. Para você não? — disse fingindo que ia empurrar Bia de cima da árvore, enquanto ela gritava.


			— Seu doido! Você sabe que você não é normal, né? — disse Bia já descendo da árvore.


			— Fica, por favor? Só um pouco mais. Ainda é cedo e vamos nos banhar no lago com o Smith — disse Kevin fazendo bico com a boca.


			— Kevin, eu preciso ir embora, olha a hora. Desculpa se eu não tenho uma mãe como a sua que não se importa com a hora que você chega em casa — disse Bia.


			— Prefiro uma mãe como a sua, que faz pizza, comida gostosa e mora a oitocentos quilômetros. Isso sim que é mãe perfeita — complementou Kevin para Bia.


			— Ah, sua mente de gordo. Você vai ser enorme de obeso quando crescer, viu! —comentou Bia no chão, jogando pedras em Kevin que, por sua vez, descia da árvore.


			— Bia, eu vou fazer você comer estas pedras quando eu descer daqui. Eu juro! — gritou Kevin descendo da árvore.


			Kevin, rindo, apressou-se em descer da árvore, correndo atrás de Bia que gritava em direção à estrada.


			Já à beira do caminho, próximo da árvore dos “desejos”, ele a segurou pelo braço, caindo com ela no chão: um em cima do outro.


			— Peguei você! —falou Kevin segurando as mãos de Bia.


			— E o que você vai fazer a respeito hein, Kevin nerd? — Bia morde os lábios encarando Kevin com seus olhos imobilizados debaixo dele.


			— Eu vou... Se bem que eu poderia, porém não vou! Saí de cima dela — disse deitando ao lado de Bia, e olhando para a copa da árvore.


			Bia ficou séria observando Kevin fugir do beijo que ela desejava há muito tempo e que nunca aconteceu.


			— Eu sou feia, Kevin? — perguntou Bia séria, refletindo sobre a situação, escorou a cabeça com a mão e o corpo de lado com o cotovelo no chão.


			— Não. Por quê?


			— Por nada. Está acontecendo alguma coisa? Tocando a mão de Kevin ali mesmo deitado na grama.


			— Claro que está! Sua árvore dos desejos não funciona — Kevin começou a rir ao se virar para Bia.


			Bia retribui e ficou mais próxima, olhando nos olhos de Kevin.


			— O que você pediu?


			— Você disse que se eu falar não vai se realizar, como agora quer saber? — Riu da situação com a sobrancelha arqueada.


			— Sei lá. Deixa disso. Você não entende as coisas. — Levantou e foi em busca da bicicleta para ir embora. Antes, tocou o nariz de Kevin com o dedo indicador.


			Kevin levantou e foi atrás de Bia. 


			— Não vai esperar, Bia? Ainda vamos nos banhar — ela continuou sem lhe dar ouvidos, avançou pedalando e pegou a estrada.


			— Ver se cresce, Kevin! — gritou Bia estirando o dedo.


			Kevin com a bicicleta na mão não foi atrás de Bia. Empurrando a bicicleta sem pressa, desceu rumo ao lago ao encontro de Smith. Retirou a blusa e se jogou de short, refrescando o corpo.


			— Por que ela foi embora? — perguntou Smith.


			— Não sei. A irmã é sua, explica você — respondeu Kevin rindo no lago com Smith.


			— Você fez o trabalho de física do professor? — disse Smith já mudando de assunto.


			— Sim, eu fiz! — falou com a voz firme sabendo que nem precisava responder o contrário.


			— Não dei conta de fazê-lo, posso pegar com você? — falou juntando as mãos como se estivesse implorando.


			— Claro que pode, sabe onde é meu quarto? — ironizou Kevin dando um soco no braço de Smith.


			— Sim, sei, ao lado do meu — rindo, mergulharam mais uma vez.


			— Então?


			— Então o quê? — falou Smith sentado no chão de madeira depois de sair da água enquanto observava o sol se pôr.


			— Qual seu lance com minha irmã? — perguntou Smith.


			Nenhum. O mesmo lance que tenho com você, eu acho. Seu pai se casou com minha mãe e agora moramos juntos — falou com o olhar voltado para baixo, tentando desenhar com a água em parte da madeira seca.


			— Faz sentido para mim — rindo, continuou a falar.


			— Você já se sentiu sozinho como se ninguém entendesse o que se passa na sua cabeça?


			— Eu sou o Kevin, lembra? O rapaz que anda sozinho, nerd e de poucos amigos. — Riu e virou as costas colocando as pernas na água falando compassadamente.


			— Estar com alguém nem sempre significa ter companhia.


			Smith se aproximou, sentou ao lado de Kevin e ambos ficaram olhando o pôr do sol.


			Sem cerimônias, Smith, ainda sentado ao lado de Kevin, colocou sua mão em cima da dele, apertando-a e mantendo um olhar fixo para frente. Enquanto isso, Kevin, sem retirá-la, olhou para baixo e depois para o rosto de Smith, tentando entender o gesto; carinhoso ou acidental? Por alguns minutos, ficaram calados com as mãos se tocando, balançando os pés dentro da água, fazendo bolhas e barulho. O sol alongando suas sombras além da madeira molhada criou um cenário perfeito para uma aproximação, assim como desejava Smith desde a primeira vez que viu Kevin com a camisa branca de algodão e com as mangas rasgadas.


			Ao chegar em casa, Kevin abre a porta, retira a sandália dos pés e o short molhado, ficando só de cueca, e vai em direção ao seu quarto, deixando a bicicleta e o short molhado ali mesmo, na garagem.


			— Entra, Smith, e encosta a porta, por favor! — falou Kevin no quarto.


			Smith retirou a sandália, entrou e fechou a porta.


			— Posso entrar? — falou Smith pegando Kevin de surpresa no quarto enquanto saía do banho com a toalha nas mãos.


			— Você já entrou! — respondeu sério, mostrando-se tímido e escondendo as partes íntimas com a toalha.


			— Se quiser eu viro de costas, tudo bem? — Smith percebendo que Kevin ficou envergonhado.


			— Não. Tranquilo. Você é homem e eu também. Para que isso? — disse retirando a toalha e procurando uma cueca na gaveta enquanto Smith olhava sem cerimônias seu corpo nu.


			— Então, quer tentar responder a tarefa da escola, ou eu te ajudo explicando a lição?


			— Não, está tudo bem. Se eu puder copiar as respostas do seu caderno já é o suficiente para comparar com meus rascunhos.


			— Está em cima da mesa de estudos, é o caderno de capa preta. Pode pegar e abrir. Tem papel e caneta também aí em cima.


			— Disse vestindo a cueca, passou desodorante e perfume.


			— Então, não vai copiar? — falou depois de perceber que Smith ainda estava parado olhando ele se vestir.


			— Sim, sim. Claro. Estava viajando aqui! — Ficou em pé e em vez de ir em direção à mesa de estudos foi em direção de Kevin.


			— Então, Kevin, eu queria te perguntar uma coisa.


			— Sim, pode falar! – Smith se aproximou mais um pouco de Kevin, quase tocando seu corpo de cueca na frente do guarda roupas.


			Kevin não se afastou, porém ficou sério, sem entender o que estava acontecendo.


			— Sou novo na cidade, porém você sabe como as pessoas comentam coisas sobre as outras e eu fiquei sabendo de algumas coisas e… tocou as mãos de Kevin encostando o seu corpo no corpo dele e deu-lhe um beijo não correspondido.


			— Não sou gay, Smith! Se é isso que quer saber — falou afastando e o empurrando um pouco.


			— Eu também não sou, é que eu pensei que a gente... sei lá, … que poderia rolar alguma coisa.


			Sem graça, fastou-se sentando na cama.


			— Você vai contar para alguém?


			— Não!


			Smith se levanta e vai em direção a Kevin e, novamente, o abraça forte e o beija com força, apertando-o sem parar.


			— Tem certeza que você não é gay, Kevin?


			— Eu não sou gay, Smith!


			Smith novamente beija Kevin, empurra-o na parede e sente um beijo quase retribuído.


			— Tem certeza que você não é gay, Kevin? — Olhando nos olhos de Kevin, fala baixo lambendo seus lábios.


			— Não sou gay, Smith — falou mais uma vez encarando seus olhos com os lábios vermelhos e molhados.


			Smith novamente beijou Kevin passando a mão pelas suas partes íntimas, tocando a bunda e colocando a mão de Kevin nas suas partes íntimas por cima da roupa.


			— E agora? Ainda tem certeza que não é gay, Kevin?


			— Não! Não sou... — interrompido por outro beijo.


			— Gay... — Percebeu a mão de Smith por dentro da cueca tocando seu corpo já excitado soltou um gemido de prazer.


			— Posso descer minha cabeça até aqui, Kevin? Posso? — fala segurando Kevin, que retribui com um olhar fixo.


			— Minha boca está quente e úmida, seu corpo me parece frio — beijando novamente Kevin, que já retribuiu o beijo empurrando a cabeça de Smith para baixo.


			Segurando na cabeça de Smith com movimentos de vai e vem, arranca gemidos de Kevin enquanto acaricia sua cabeça no canto do quarto. Smith subiu e, beijando Kevin novamente, desabotoou a calça forçando a cabeça de Kevin para baixo.


			— Não! Isso não.


			— Se você não vai contar para ninguém, qual o problema?


			— Eu não sou gay, já falei — se afasta de Smith, levantando a cueca.


			— Tudo bem. Já entendi. — Limpando a boca, fechou a calça e saiu do quarto depois de respirar fundo, decepcionado.


			— Não vai levar o trabalho de física?


			— Não preciso, eu já fiz o meu. Você é difícil de entender as coisas — falou Smith virando a cabeça na porta do quarto já com metade do corpo para fora do portal.


			— Espera, Smith!


			— Que foi?


			— Desculpa, cara! — falou Kevin, também decepcionado com a pausa e a situação toda, já com as bochechas coradas.


			— Meu quarto é ao lado do seu, sabe onde me encontrar. — Retira-se, indicando o caminho com o olhar e sorri.
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